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Dilma Rousseff: os 
diferentes perfis de chefia

Acuada pelas manifestações contra seu governo, o perfil da presiden-
te Dilma Rousseff, tem merecido ser analisado. Seu estilo tem mudado 
nos últimos anos, passando de brucutu para teflon, o que talvez explique, 
em parte, sua queda de popularidade. Menciono estilo de chefia e não 
estilo de liderança, já que há uma diferença abissal entre chefiar e liderar. 
Em curtas palavras, o líder orienta, acompanha, confia, assume a respon-
sabilidade e diz: “Vamos lá, estamos juntos!”, enquanto o chefe manda, 
fiscaliza, procura culpados, desmoraliza e não tem palavras de incentivo. 
Qualquer semelhança é mera coincidência.

Deixemos de lero-lero e vamos aos modelos de chefia e a maneiras 
para melhorar a convivência no dia a dia com cada um, aprendidos a duras 
penas durante duas décadas de experiência profissional:

O Brucutu: também conhecido como trator, ou “manda quem 
pode”. Não aceita desculpas, atrasos ou trabalhos de má qualidade. Com 
temperamento forte e genioso, utiliza, em alto e bom tom, argumentos 
convincentes e às vezes apelativos, muitas vezes humilhando os membros 
da equipe, de preferência, em frente ao grupo. Estar sempre pronto, ter 
os resultados na ponta da língua, entregar as atividades dentro do prazo 
e nunca, jamais tentar enrolá-lo ou enfrentá-lo, poderá ajudá-lo a alongar 
sua permanência nesta difícil e tempestuosa relação.

O Teflon: assim como o antiaderente homônimo, nada de ruim ou 
negativo consegue grudar em sua imagem, seu maior patrimônio. Liso 
como um quiabo ou político em época de CPI e Petrolão, desvencilha-
-se com facilidade de situações complicadas, tendo sempre um discurso 
ou resposta pronta. Em casos extremos, utiliza-se da realidade paralela, 
criando mundos e fantasias que só ele acredita, deixando pasmos os ou-
vintes. Para salvar sua pele, não titubeia em colocar terceiros em xeque. 
Uma boa sugestão é documentar e registrar o combinado, não deixando 
o dito pelo não dito.

O Estrela: também conhecido como pavão, costuma ser falante, ex-
trovertido e um tanto egocêntrico, necessitando de aprovação e admiração 
constante de seus subordinados. Não raro, costuma perder tempo com 
autoafirmações ou brincadeiras que o tenham como centro das atenções, 
antes de começar a reunião ou discutir a pauta propriamente dita. Começar 
a conversa elogiando-o ou enaltecendo seus feitos, ajudará a amolecê-lo, 
abrindo a guarda. Como perderá muito tempo se vangloriando, seja breve 
e sintético, sabendo que o foco não estará no problema apresentado.

O Democrático: às vezes inseguro, prefere escutar a opinião da equipe 
a decidir sozinho. Considerada, a principio, como virtude, a democracia 
em demasia pode, no médio prazo, se transformar em ponto negativo. 
Devido ao envolvimento da equipe em todos os assuntos, esse chefe cria 
gargalos, postergando as decisões e voltando atrás em assuntos que todos 
já consideravam resolvidos, gerando mal estar e falta de credibilidade. 
Ajudá-lo com dados secundários e informações de mercado, assim como 
trazer uma breve lista de sugestões anteriormente discutidas em grupo, 
podem acelerar as decisões e reduzir o impacto na produtividade do 
grupo.

O Paizão: assim como uma galinha protege sua prole, o tipo paizão 
prefere ter sua equipe debaixo de suas asas. Gosta que a equipe se com-
porte como uma família, evitando ao máximo o conflito ou situações que 
venham a causá-los. Apesar de parecer confortável, pertencer a esta equi-
pe pode gerar acomodação a seus integrantes e queda de desempenho no 
médio prazo. Combinar antecipadamente com o grupo decisões difíceis 
antes de apresentá-la a chefia, pode ser uma estratégia inteligente, seja 
para convencê-lo ou para manter sua empregabilidade no longo prazo.

O Bomba-relógio: desconhece a diferença entre as palavras Impor-
tante e Urgente. Costuma sentar nos problemas, deixando-os estourarem 
para que então decida resolvê-los. Costuma enlouquecer a equipe, 
fazendo de sua desorganização a prioridade do time, obrigando a todos 
a trabalharem conforme sua agenda a qual, não raro, vai muito além do 
expediente nos momentos de loucura. Organização e planejamento são 
as chaves para colocar um pouco de sanidade nesta situação, os quais 
deverão ser desenvolvidos e implantados majoritariamente pela equipe, 
demonstrando seus benefícios à chefia.

Em suma, diferentemente do ditado que diz: “cada povo tem o gover-
no que merece”, não escolhemos as pessoas para as quais nos reportamos. 
Em épocas de fusões, aquisições e empregos de curta e média duração, 
é fato consumado que conviveremos com os mais diversos estilos em 
nossas carreiras. Entendê-los, respeitá-los e saber tirar o melhor de cada 
um, mesmo que a princípio pareça impossível, pode ser mais efetivo que 
encontrar o modelo que melhor se encaixe ao seu perfil. Infelizmente o 
mesmo não poder ser dito ou feito com relação a presidente, cuja saída 
é mudar de estação, trocar o canal, bater panelas ou sair às ruas, pedindo 
por sua saída.

 
Marcos Morita é executivo, professor, palestrante e consultor. 

Sua palestra, As 4 Chaves do Pensamento Estratégico, vista por 
centenas de executivos, aborda de maneira lúdica e participativa, 

temas como definição de metas, inovação, gerenciamento do tempo 
e motivação.

As vagas são destinadas 
às pessoas interessadas 
em investir numa educa-
ção de qualidade e que não 
possuem condições finan-
ceiras para pagar 100% da 
mensalidade. Para efetuar 
a inscrição ou obter mais 
informações o candidato 
deve acessar o site: www.
educamaisbrasil.com.br 
ou entrar em contato com 
a central de atendimento: 
Capitais e regiões metropo-
litanas 4007-2020 e demais 
localidades 0800 724 7202.

Na oportunidade, serão 
entregues um trator e vários 
implementos agrícolas como 
grade aradora, carreta, distri-
buidor de calcário, roçadeira 
e outros equipamentos. Esta 
ação do Município de Tangará 
da Serra visa o apoio à Agricul-
tura Familiar, facilitando assim 
as atividades de pequenos 
produtores e possibilitando a 
melhora na produção de ali-
mentos. O ato acontecerá na 
Agrovila 05 do Assentamento 
Antonio Conselheiro.

“Devemos pegar 
um motosserra e abrir 
o que é corrupção, 
temos que discutir o 
termo com seriedade, 
até sugiro que faça-
mos palestras com o 
tema. Mas primeiro 
temos que olhar para 
dentro da nossa casa 
e ver como estamos 
agindo e educando 
nossos filhos, a cor-
rupção pode estar em 
qualquer lugar, mas é 
fácil pegar pra cristo a 
figura política”, disse 
Bezerra.

Taques segue com 
outras reuniões e visitas, 
entre elas da inaugura-
ção de um novo espa-
ço para UTI do Hospital 
Regional, administrado 
pela Organização Social 
de Saúde São Camilo. O 
investimento será de R$ 
3,4 milhões com novo 
espaço físico e apare-
lhos para 10 novas va-
gas de UTI adulta, o que 
dobra a capacidade de 
internação.

Os estudantes interes-
sados em participar do 
processo seletivo do Educa 
Mais Brasil e concorrer a 
uma das bolsas de estudo 
disponibilizadas, já podem 
efetuar a inscrição. No Mato 
Grosso, o programa está 
oferecendo mais de 36 mil 
bolsas parciais de até 70% 
e Tangará é uma das cida-
des beneficiadas com vagas 
para o Ensino Básico, Gra-
duação (Presencial e EAD), 
Cursos Técnicos, Profissio-
nalizantes e de Idiomas.

A Secretaria de Agri-
cultura fará na próxima 
semana – dia 25 de março 
– a entrega de mais uma 
patrulha mecanizada para 
uma associação de produ-
tores da agricultura fami-
liar local. No ato o prefeito 
Fábio Junqueira e o secre-
tário Ander Santos farão a 
entrega dos equipamen-
tos para a Associação dos 
Pequenos Agricultores do 
Assentamento Antonio 
Conselheiro (ASSOCIT).

O tema central das fa-
las livres dos vereadores 
que subiram na tribuna,  
durante a sessão realiza-
da ontem, 17, na Câmara 
de Tangará da Serra, foi 
corrupção. O vereador 
Bezerra questionou o 
significado da palavra, e 
disse que muitas pessoas 
foram as ruas protestar 
contra a corrupção, mas 
que as vezes não per-
cebem que a corrupção 
nasce dentro da própria 
casa quando, por exem-
plo, os pais fazem barga-
nhas com os filhos.

O governador Pedro 
Taques cumpre a pri-
meira agenda oficial 
em Rondonópolis des-
de que assumiu o car-
go. Ele vai participar 
nesta quarta-feira, às 
10h, da inauguração 
do terminal de com-
bustíveis da Raízen, 
licenciada da marca 
Shell no Brasil. O apor-
te financeiro do em-
preendimento é de R$ 
60 milhões.

O prefeito de Nova 
Olímpia, Cristovão Masson 
homologou o resultado do 
Teste Seletivo Simplificado 
realizado pela Secretaria 
de Educação para preen-
chimento de vagas tem-
porárias nas áreas de Pe-
dagogia e Educação Física. 
A prova do teste foi reali-
zada no último dia 08 e os 
candidatos concorreram a 
23 vagas. O Edital com a 
Homologação do Resulta-
do encontra-se no site da 
prefeitura.

Ainda se tratando de pa-
trulha mecanizada, o verea-
dor Romer Sator Yamashita 
solicitou a Fábio Junqueira 
esta semana que determine 
a aquisição de uma patru-
lha para a construção de 
tanques de piscicultura em 
Tangará da Serra. A propos-
ta do vereador presidente 
da Câmara é que a patrulha 
seja composta por um ca-
minhão caçamba, uma PC, 
um trator esteira e uma pá 
carregadeira

Luiz Henrique também 
falou acerca da manifesta-
ção realizada em Tangará 
no último domingo, 15. 
“Eu não vi nenhum cartaz 
pedindo que melhoras-
sem a educação de Tan-
gará, ou que nos propor-
cionassem um transporte 
público de qualidade, ou 
ainda protestando sobre 
o atraso nas obras da Uni-
dade Mista. Acho que es-
sas são pautas relevantes 
pelas quais deveríamos 
nos manifestar, primeiro 
devemos por ordem na 
casa”, disse Henrique.

O Ministério Públi-
co Federal denunciou 
mais cinco pessoas pelo 
crime da lavagem de di-
nheiro em Mato Grosso, 
no contexto da Opera-
ção Ararath. Foram de-
nunciados Avilmar de 
Araújo Costa, Altevir Pie-
rozan Magalhães, Altair 
Baggio, Guilherme Lom-
ba de Mello Assumpção 
e Janete Gomes Riva. A 
denúncia foi feita no dia 
11 passado.

O Diário Oficial do Es-
tado, que circulou nesta 
terça-feira trouxe a lista 
de mais 20 prefeituras que 
vão receber 399 mil litros 
de óleo diesel, por meio 
do Pró-Estradas, lançado 
pela Secretaria de Infraes-
trutura e Logística de Mato 
Grosso. Entre as novas 
administrações que aderi-
ram estão Várzea Grande, 
Matupá, Sapezal, Juara e 
Campo Novo do Parecis. 
Ao todo, já foram liberados 
624 mil litros de diesel.

“A aquisição desta patru-
lha, para atuar exclusivamen-
te no estímulo a piscicultura 
em nosso município, tem 
como finalidade a constru-
ção de tanques de peixes 
para produtores rurais. É a 
maneira que o poder público 
tem de incentivar os peque-
nos e médios produtores”, 
relata o vereador Romer Ja-
ponês, que assinou uma indi-
cação ao lado dos vereadores 
Niltinho do Lanche (Pros) e 
Zedeca (PMDB).

O vereador Professor 
Sebastian foi enfático ao 
falar sobre o Transpor-
te público. “Eu fiz uma 
indicação pedindo ao 
Ministério Público que 
intervisse na questão do 
nosso transporte. Já tem 
quase dois anos que a 
mesma empresa pres-
ta serviços de péssima 
qualidade ao município, 
em alguns horários tive 
informações que cerca 
de 100 acadêmicos são 
transportados para a 
Unemat em um único 
ônibus”, disse.

Segundo o MPF, os 
denunciados utilizaram-
-se de bancos clandes-
tinos, na tentativa de 
ocultar movimentações 
financeiras. De acordo 
com Júnior Mendonça, 
as operações financei-
ras em nome dessas 
empresas tinham como 
mandante e beneficiário 
final o ex-deputado es-
tadual José Riva (PSD). 
Ele é acusado de liderar 
o esquema.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

A Primeira Câmara Criminal do Tribunal de Justiça de Mato Grosso se reuniu na tarde 
desta terça-feira, 17, e decidiu pela manutenção da prisão do ex-presidente da Assem-

bléia Legislativa, José Riva (PSD). Por unanimidade, os magistrados votaram pela perma-
nência de Riva no sistema prisional de Mato Grosso.

O relator do processo, desembargador Rui Ramos, abriu a sessão plenária do Tribunal de 
Justiça e emitiu parecer contrário ao pedido de “ habeas corpus” impetrado pela defesa 

do acusado. Os demais membros da corte judiciária acompanharam o relator e, neste 
caso, Riva segue preso na antiga penitenciária do Carumbé. 

O desembargador asseverou que não existe pré-julgamento do acusado. Ele disse, no 
entanto, que a organização criminosa liderada pelo ex-presidente da Assembleia Legislativa mantém capilaridade 

suficiente para prejudicar as investigações. “A influência não se extingue apenas pelo fim do mandato eletivo”, 
afirmou ao emendar: “A prisão fundamenta-se em elementos concretos, não em meras ilações”, finalizou ele.

POR UNANIMIDADE, MAGISTRADOS MANTÊM PRISÃO DE RIVA
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